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Capítulo I


			Valentina


			Hoje entendi que nada é tão ruim que não possa piorar. Aconteceu comigo.


			Um ano antes


			Herdei o escritório de advocacia da família após o diagnóstico de infarto do meu pai e sua consequente aposentadoria. Até conseguir me organizar e conciliar os meus casos pré-existentes e em andamento com os que assumi do meu pai, foram meses estressantes e o custo foi alto: o fim do meu relacionamento, mais especificamente, do meu noivado com o amor da minha vida.


			Antes dos problemas de saúde do meu pai, já era difícil conciliar nossas agendas, depois tornou-se impossível. Acabamos por nos distanciar e a situação culminou no contato por breves mensagens no celular nos meses seguintes e, por fim, no silêncio. Não pensei que fosse um fim definitivo. Quando eu conseguisse por minha vida nos trilhos, investiria em um retorno, já que amor nunca faltou, pelo menos de minha parte. Mas veio a pandemia, a quarentena e... ela.


			A propósito, meu nome é Valentina. Minha mente fica revivendo o dia em que perdi a esperança de reconquistar meu noivo, Pedro. Até hoje, nem eu nem ninguém mais entende como aconteceu. Como Pedro se envolveu com uma mulher que vive do outro lado do planeta, que conheceu em uma sala de bate-papo na web? Foi tudo tão inusitado que criou atrito entre nossos amigos e ele. Pedro deixou a família estarrecida pela seriedade e pelas proporções que esse relacionamento tomou. Ele começou a agir insanamente no que se referia a ela. Ciumento, possessivo... como nunca foi comigo. Não era só ciúme. Fiquei muito preocupada. 


			Pedro trocou o dia pela noite, por causa do fuso horário. Conversavam a madrugada toda. Mudou seus compromissos de estudo e trabalho para a parte da tarde, dormindo a manhã inteira. Sua vida passou a girar em torno de seus momentos online com ela. Só um de nossos amigos tem a liberdade de falar com ele sobre o assunto, o que já gerou atrito entre os dois, mas a amizade falou mais alto e ficou tudo bem. Ianys o aconselhou a acabar com isso antes que alguém se machucasse. Não adiantou. Parece que quanto maior era a oposição, mais envolvido ele ficava. Como eu sei disso? Quando estávamos juntos, eu me tornei amiga de sua irmã, Mara, que, preocupada, me contava tudo em nossas conversas diárias pelo WhatsApp.


			Soube por Mara que ela terminou o relacionamento um mês depois que começou. Ninguém sabe o motivo. Bloqueou ele no Instagram, não atendia às suas ligações. Pedro ficou deprimido. Tentou contato através dos amigos e até usou a conta da irmã para mandar mensagem para ela. Nada. Minha esperança renasceu. Desrespeitando a quarentena, visitei a família. Precisava vê-lo, saber mais sobre toda essa história e ver se havia chance de seguir de onde paramos. Decepção.


		




		

			
Capítulo II


			Pedro


			A pandemia nos pegou como a todos. Meus sócios e eu surtamos com a quarentena limitando nossas vidas. Cancelamos contratos de trabalho, tivemos de dar férias coletivas aos que trabalhavam conosco, pessoas que dependiam de nós para o seu sustento. Como manter a roda da vida girando durante o lockdown? Precisávamos manter contato com nossos clientes. Criamos uma sala de bate-papo em uma plataforma online. Sorteamos senha só para alguns, pertencentes a público-alvo. Foi assim que ela entrou na minha vida.


			Meus sócios e eu dávamos as boas-vindas aos recém-chegados à medida que chegavam e se identificavam. Tentamos memorizar os nomes dos presentes e havia um telefone conectado sem câmera habilitada. Ao se identificar, ela se desculpou por estar com problema no drive de imagem. Não sei por que, mas a voz dela me chamou atenção. Quis muito ver a dona daquela voz cativante. Descobri nesse momento que o mistério atrai e estimula a curiosidade. Não sei o que aconteceu comigo. Nosso tempo na sala era de apenas uma hora, mas eu não queria que acabasse. Ao mesmo tempo, estava ansioso pelo dia seguinte, quando a veria. Nos despedimos do animado grupo. No silêncio que se seguiu, fiquei imaginando como ela seria, com base em sua voz. Inteligente, divertida, articulada... se fosse bonita, seria fatal. Para mim, foi. Sei que a beleza é relativa, questão de gosto, mas, se já gostava do que ouvi, ver foi impactante. Ela brincou com a própria idade, não fazia questão de esconder. No dia seguinte, isto ficou claro. Mas o que ficou evidente para mim é que não importava a idade, onde Helena vivia... eu queria aqueles olhos para sempre nos meus, do jeito que estavam agora, por tempo indeterminado e não apenas na sala cheia de pessoas da plataforma. 


			Tentei disfarçar o meu interesse, mas era como um imã. Procurava não direcionar só a ela as perguntas do jogo, mas não conseguia. Queria ouvir sua voz, monopolizá-la (ok, sou possessivo eu assumo). Alguns começaram a perceber, e meus sócios, que me conhecem bem, não estavam entendendo. Começaram a atrair minha atenção discretamente para interagir com os outros na sala. Funcionou. Até que o próximo número escolhido por Helena no jogo dizia que ela tinha que cantar uma canção de ninar. Ela riu e cantou. Ianys acompanhou com o violão. Eu acho que saí do ar. Só voltei com os aplausos dos participantes da sala e seus comentários. Encerramos mais um dia e o próximo nunca me pareceu tão distante. Pensei em ligar para Helena, mas dizer o quê? Me senti um adolescente que não sabe o que fazer para conquistar a coleguinha da escola. Tenho vinte e oito anos e ela é uma mulher madura, não uma adolescente, queria conhecê-la melhor. Não levei em consideração a diferença de idade, a distância que nos separava nem tantas outras coisas que somavam contra um possível (ou impossível) relacionamento futuro. Só pensava em como queria seus cabelos espalhados no meu travesseiro. Eu estava ferrado!


		




		

			
Capítulo III


			Helena


			Já utilizei algumas vezes o recurso “reiniciar” do computador para voltar a um ponto anterior ao erro do sistema e restaurar funções. Deveria ser possível fazer isso com nossas vidas. Eu voltaria ao início da pandemia e seguiria o caminho oposto ao que me levou a ele, Pedro, um dos maiores erros que já cometi. Não era para ter acontecido. Era para ser... nada. Mas foi, aconteceu e fez estrago.


			Pedro é uma força da natureza. Causou um tsunami no laguinho calmo da minha vida. 


			Não consigo entender o que houve. Dediquei minha existência a fazer boas escolhas, mesmo que em alguns casos não fosse bem o que eu queria. Mas quando pesava o custo-benefício na balança do bom senso, a escolha pendia pelo benefício, principalmente se a escolha afetasse outros. Então, adaptava o custo. 


			Pedro não foi uma escolha, foi uma invasão. Não tinha futuro, eu sabia, ele se recusava a ver. Todo e qualquer contato partia dele, que ficava aborrecido por eu não ligar ou enviar mensagens. Me seguia nas redes sociais e, ciumento, possessivo, fazia cobranças como se estivéssemos em um relacionamento. E questionar isso era tabu. Houve brigas, acusações e nem assim conseguíamos acabar com aquele absurdo entre nós. Tentei me afastar. Usei toda a sua intensidade como arma contra ele. Consegui, durou pouco. Os amigos que antes eram só dele tornaram-se nossos. Não tinham coragem de questionar, ficavam de fora aguardando os acontecimentos. Apenas Ianys se manifestou sem medo. Conquistou meu respeito e minha amizade. Pensava como eu e nunca se omitiu. A amizade entre os dois estremeceu, mas tinha raízes fortes e sobrevive até hoje. 


			Durante o curto tempo que durou o meu afastamento, ele usou contas de terceiros para falar comigo, visto que o bloqueei nas redes sociais, não atendia suas ligações e saí da sala de bate-papo onde tudo começou. Eu tentei, mesmo, mas a saudade começou a incomodar, passou por cima do raciocínio lógico e atropelou todos os argumentos, de modo que aceitei uma ligação dele.


			— Oi — foi só o que consegui dizer.


			— Por que você está fazendo isso com a gente? — perguntou com desespero na voz. — Ligue a câmera, quero te ver!


			— Pedro, não sei do que você está falando... — Tentei manter o controle.


			— Ligue a câmera! — Alterou a voz. — Quero que você diga que não sente minha falta como sinto a sua. Que não me quer como te quero. Mas quero que diga olhando para mim. Não consigo mais fingir que está tudo bem. Sei que é direito seu não querer mais me ver. Droga! Eu tentei, mas não dá mais. Sei tudo o que você tem a dizer sobre nós dois juntos. Sou obrigado a reconhecer, mesmo que não fosse a pandemia, a quarentena, ficar junto de verdade seria muito difícil, por todos os motivos que você gosta de enumerar. Mas esse tempo nosso na tela é tudo o que temos por agora. Não quero ficar sem. Quero acreditar que quando tudo isso acabar vamos nos encontrar. Ah, como quero isso! Vamos resolver nossas diferenças, sem preconceito, distância, status etc. Isso só não acontecerá se abrir a câmera e, olhando nos meus olhos, disser sem rodeios que não me quer mais. 


			Não consegui.


		




		

			
Capítulo IV 


			Valentina


			Saí daquela casa com a certeza de ter perdido Pedro para alguém de quem pouco sabia alguma coisa. Ianys e Jean, por serem sócios, além de amigos de infância, sabiam de tudo, mas não falavam para ninguém, muito menos para mim. Rei morto, rei posto, como diz o ditado. E no meu posto havia outra mulher. A lealdade que deviam a Pedro se estendia a ela. Descobri o seu nome... Helena.


			O pouco que se sabia eram trechos de conversas entre eles que conseguíamos captar. Assim que percebiam a aproximação de alguém, a conversa mudava ou simplesmente cessava.


			Ela era um mistério que precisava ser desvendado. Para isso, criei um perfil falso no Instagram e comecei a stalkeá-la. Não descobri muita coisa. Ela não se expõe demais. Mara me mostrou na sua conta a mensagem que Pedro enviara para ela no Instagram da irmã. Roubei o endereço e assim cheguei a Helena. Era uma mulher bonita, sem nada de especial, nitidamente mais velha, olhar inteligente. Suas poucas postagens confirmavam isto. Fiquei intrigada. O que esta mulher tem para ter virado a cabeça dele em tão pouco tempo? Por que ele estava bagunçando a própria vida por ela? Não sabia mais o que pensar. Eles nunca se tocaram, nem mesmo se viram de perto. Onde estava o gosto, o cheiro, o toque, coisas que induzem ao estado de paixão de que Pedro parecia estar tomado?


			Combinei com a irmã dele que dormiria lá e que durante a madrugada tentaríamos ouvir a conversa deles. Eu não devia ter feito isso. Pedro não esperava bisbilhoteiros, então, mesmo com a porta encostada, foi possível ouvir com clareza a conversa dos dois. Cada palavra alfinetava meu coração. Conversavam como se conhecessem uma vida inteira, tamanho era seu grau de intimidade. Falavam sobre tudo. Ele se abria para ela como sempre desejei que fizesse comigo. Desabafava medos que eu desconhecia. Fazia planos com ela, mas era eu que deveria estar incluída neles. Quando se despediram, chorei como criança. Minha amiga só me abraçou e ficou assim até que o sono me venceu. 


			No dia em que cheguei à casa da família, Pedro estava dormindo e só consegui vê-lo perto da hora do almoço. Educado e frio, perguntou pela minha família e brincou sobre eu estar furando a quarentena para estar ali e se retirou. Pude observá-lo saindo do ambiente. Como eu o queria de volta! Agiu como se nunca tivéssemos sido nada um para o outro. Doeu tanto que quis gritar de dor. Quis que ele soubesse disso, que me magoava a sua indiferença. Quis lembrá-lo do que fomos, mas nada disse e quase não o vi mais ao longo do dia. O meu Pedro carinhoso, amoroso, agora era todo dela. Todo! Agora vejo que ele não foi inteiramente meu, pois saí de suas lembranças muito rápido. Ele não se entregou a mim como se entregou a ela.


			Talvez a intimidade física deturpe a visão que temos do amor. Eles não tinham intimidade física, tinham uma conjunção de almas. Eram um do outro de mente e coração. Invejei isso. Imaginei como seria quando se encontrassem pessoalmente. 


		




		

			
Capítulo V


			Pedro


			Nos primeiros dias, só queria conversar, conhecê-la. Foi tão fácil. Fluía naturalmente, sem filtros, sem julgamentos. Havia apenas um assunto tabu entre nós: relacionamentos. Ela perguntou pela minha ex uma única vez e encerramos por ali mesmo o assunto. Da minha parte, odiava pensar que alguém a tivera antes que nos encontrássemos, então não falávamos sobre. Nossa vida começava ali e seguiria dali para frente. Eu estava encantado. Ela era lúcida e equilibrada e justamente daí vinham todos os “contra nós” e meus planos de ficarmos juntos. A idade dela era posta como obstáculo para minha carreira e até para nossas famílias. Por mais que tentasse contornar o assunto, ele estava lá, como um fantasma no escuro do meu quarto, pronto para assombrar nossa noite. 


			Ela é naturalmente alegre, amorosa, compreensiva e boa ouvinte, um ser feliz, de bom coração.


			Todos gostavam dela na sala de bate-papo e meus amigos Ianys e Jean estreitaram laços de amizade com Helena no privado, embora não aprovassem o meu interesse a mais por ela. Tive discussões sérias com meus amigos, quase irmãos, por causa desta minha “insanidade”, como chamavam. Eu não precisava da aprovação de ninguém, embora quisesse, tampouco esperava que alguém entendesse o que nem eu entendia. Ela me completava. Quando brigávamos pelas razões dela ou pelos meus ciúmes, Helena me bloqueava nas redes sociais e não atendia às minhas ligações. Me tornei um perseguidor, vencendo sua resistência algumas vezes. Usava o que sentíamos um pelo outro e a convencia a me aceitar outra vez. Estávamos além do que na aviação se chama PRS (ponto de retorno seguro). Ela queria que continuássemos como amigos. Mas não dava. Não para mim. Desejei de coração que para ela também.


			O que estava acontecendo? Que nome dar ao que tínhamos? Ela tinha medo de rotular, para mim não importava. Precisava dela. Ansiava o dia em que estaríamos frente a frente. Nunca mais nos separaríamos. Sonhei com isso, fiz planos, loucos planos... ainda faço.


			Mesmo depois de ter estragado tudo, não consigo desistir dela. Voltei a ser o stalker de antes. Liguei um cem número de vezes, não me importava o horário. Ela não atendeu. Pedi aos meus amigos que intercedessem, embora não concordassem. Gravei vídeos para serem entregues a ela. Foram entregues, mas sem reação.


			Meus pais, mais precisamente, minha mãe, estavam preocupados. 


			— O que está acontecendo com você, Pedro? Não se alimenta direito, mal dorme. É essa mulher da internet? No começo eu achava engraçado, mas não imaginava que fosse dar nisso. Olha como você está! Até sua irmã, que sempre foi sua queridinha, você já maltratou. Aproveita que ela terminou e parte para outra. 


			Olhei-a com espanto.


			— Eu já soube que vocês brigaram. Sai disso, filho!


			— Como se fosse fácil, mãe! Não sei por que não consigo. É como uma droga, um vício. Pensa que não tentei? Mas não dá, simplesmente não dá. Preciso dela. Minha mãe me olhou com pena, levantou-se e saiu do meu quarto me deixando pior do que estava antes.


		




		

			
Capítulo VI


			Helena


			Perdi a conta da quantidade de vezes em que me recriminei e tentei terminar. Por mais que dissesse a ele que aquele seria nosso último contato, que devíamos pôr um fim naquilo, no fundo eu não queria ficar sem ele, sem o que ele me fazia sentir, como me fazia sentir...


			Vivíamos em uma bolha, nosso mundinho virtual, ao mesmo tempo profundo, íntimo e tão real quanto podia ser, tão nosso que quando acabou deixou um vazio enorme, tão grande que desmoronei, perdi o rumo.


			Não dormia, me alimentava mal, deprimi, embora acreditasse que o fim era o certo e que deveria me esforçar a esquecer aquele homem intenso, possessivo, ciumento que invadiu minha vida e roubou meu coração.


			Pedro nunca deixou isso acontecer. Sempre que eu achava que estava acalmando meu coração, me conformando com a separação, ele aprontava alguma coisa sabendo que chegaria a mim. 


			Pediu ao Ianys que fizesse um vídeo, no qual ele se declarava em uma música. A ferida reabriu. Por pouco não liguei para ele, o que poria por terra todo o meu sofrido empenho em nos manter afastados. Minha resposta ao vídeo foi o silêncio.


			Neste ponto o orgulho dele falou mais alto. E ele não tentou mais.


			Algum tempo depois, voltou a aparecer na mídia, primeiro insinuando um novo relacionamento e depois acompanhado de uma diversidade de belas mulheres.


			Queria dizer que não sofri com isto, mas estaria mentindo. Queria dizer que não sentia mais nada por ele, mas não podia. 


			A ideia de outra mulher ocupando o espaço que deveria ser meu em seus braços, em sua cama, doía. Mais ainda doía assumir que eu causara isso. Eu nunca provaria um beijo seu, nunca saberia seu gosto, seu cheiro. Não dormi nem acordaria em seus braços na cama em que estivera com ele, virtualmente, tantas vezes. Eu estava destruída emocionalmente. Pior era fingir que estava tudo bem, para evitar perguntas difíceis. Como explicar para alguém o que nem eu entendia? A falta que eu sentia dele era enorme e ainda a sinto.


			Antes do nosso fim, alguns dos antigos participantes da sala de bate-papo resolveram juntar o grupo e, no fim da pandemia, fazer uma surpresa indo até eles para confraternizar ao vivo com Pedro e Jean. Fui convidada a fazer parte desse grupo, fiquei empolgada com a ideia. Contei a ele. Nos veríamos de perto e, se dependesse de nós dois, de muito perto. Fizemos planos de visitar juntos lugares de que gostamos. Depois que tudo acabou, já penso nesses lugares com tristeza. Ir até ele está fora de questão. Avisei aos amigos que os planos mudaram e que não posso ir com eles. O real motivo eles não sabem.


			O que ele estaria fazendo então com as madrugadas que costumava passar comigo? Melhor nem saber. Mas um empresário de sucesso como Pedro não consegue ficar muito tempo longe dos holofotes. Logo a minha paz seria abalada outra vez.


		




		

			
Capítulo VII


			Valentina


			Eu estava arrasada. Será que não havia mais esperança para mim, nada que eu pudesse fazer? Acompanhei a saga desses dois e sofria a cada informação recebida. Era puro masoquismo continuar indo atrás de informações sobre o relacionamento entre Pedro e Helena.


			Pedro estava sofrendo, fazendo coisas absurdas, pensando em tê-la de volta. Acabou desistindo. Parecia não enxergar a mim ou a qualquer outra mulher para ocupar o lugar dela. Tinha que fazer algo.


			O aniversário da minha mãe estava próximo, então convidei Pedro e a irmã para almoçarem em minha casa. Para isso, contei com a ajuda da minha ex-cunhada, cúmplice e informante, para convencê-lo. Pedro sempre gostou muito dos meus pais, o que era recíproco. Pensei em usar isso a meu favor. 


			Fiz questão de preparar eu mesma a refeição, da entrada à sobremesa, com as preferências de Pedro. Quem sabe o caminho de retorno ao coração dele passava pelo estômago? Torcia por isso.


			Gastei tempo e dinheiro me arrumando, lembrava bem do que ele gostava. Sonhei que quando me visse na casa dos meus pais, sua memória nos traria de volta. Eu o receberia na porta com um abraço, ele faria um elogia à minha aparência, eu faria um carinho em seu rosto como agradecimento criando um clima que eu faria durar. 


			Na minha imaginação, depois desse almoço, nós nos reaproximaríamos. Tinha a intenção de me aproveitar da sua carência, seduzi-lo, afinal, já fomos íntimos. Pedro era apaixonado por mim... era? A velocidade com que eu fora substituída em seu coração desmentia isso. Talvez somente eu tenha me apaixonado. Apenas eu o amara e ele se deixara amar. O sexo era bom. Nosso entrosamento como casal, satisfatório. Íamos nos casar!


			Pedro é um homem lindo, carismático, intenso e bom de cama. Não foi difícil me envolver. Qualquer mulher gostaria de ter um homem desses para chamar de seu. Aqui estava eu, cheia de expectativas, esperando o homem da minha vida chegar. Joguei minha última cartada e perdi. Mara, sua irmã, chegou acompanhada da mãe, que veio representar o filho. Este enviou um presente lindo, certamente comprado pela mãe ou pela irmã, já que “um compromisso urgente” o impediu de comparecer ao almoço, feito totalmente em sua intenção. A minha decepção era evidente e minha ex-sogra afagou meu rosto, penalizada. Mal toquei na comida. Tomei como afronta pessoal sua ausência, seu desprezo pelo meu convite. Minha mãe perguntou por ele e minha ex-sogra deu a mesma explicação anterior. As duas sempre se deram bem e a sagacidade da minha mãe captou a verdade. Não demorou para que toda a louca história do relacionamento de Pedro viesse à baila e se tornasse tema de conversa durante o resto da tarde.


		




		

			
Capítulo VIII


			Pedro


			Os dias passavam sem que eu encontrasse motivação para sair do poço onde entrara. Só o trabalho me distraía ou, pelo menos, mantinha minha mente ocupada por tempo suficiente para não pensar nela. A pior hora do meu dia era a noite. Sabia onde encontrar bares que discretamente furavam a quarentena. Para lá ia eu, sem chamar a atenção por não ser conhecido em tais lugares. Nunca fui de me embebedar. Bebo social e raramente. Nunca consegui entender alguém capaz de beber a ponto de esquecer onde mora, até então. Nesse momento, eu entendia a necessidade de esquecimento. Conseguia ver a solução dentro de uma garrafa. Mas antes mesmo de começar, lembrei que estava dirigindo. Pensei nos meus pais, que não mereciam passar por nada de ruim causado por mim. Sempre tentei ser um bom filho, nunca lhes dando desgosto. Devo tudo que sou à minha família. Por eles, levantei-me da mesa e fui embora. Liguei para Ianys e imediatamente me arrependi. Neste momento, não precisava de um sermão. Precisava desabafar e não ser julgado. Sabia exatamente o que meu melhor amigo pensava e não era isso que queria ouvir, mesmo ele estando coberto de razão. Nunca estive em um relacionamento capaz de me deixar tão mal por acabar, mesmo tendo tido muitos términos. Quase me casei com a Valentina. Boa menina, moça certa para ser esposa e mãe. Embora gostasse dela, faltava química. Valentina não me despertava os instintos primitivos que descobri recentemente. É uma moça bonita e inteligente. Conquistou fácil minha família e gostava muito de mim. Meus amigos teciam elogios à minha escolha. A família dela me aprovava e ainda me aprecia, pois recentemente fui convidado para o almoço de aniversário da mãe dela. Sem chance. Não estou no clima para festejos e, menos ainda, com a família da ex.


			Não sei em que momento começou a dar errado, a esfriar. Acho que o excesso de trabalho de ambos causou isso. O meu estava em ascensão e Valentina estava assumindo o escritório do pai após a sua aposentadoria, o que fez surgir um distanciamento que hoje vejo como benéfico, pois nos impediu de cometermos um grande erro. Ainda somos amigos, eu acho. Se eu realmente a amasse, a distância causaria saudade, não indiferença. Por isso, sei que o sentimento por aquela mulher na tela do meu computador é algo que nunca senti por ninguém. Sou capaz de qualquer loucura para mantê-la na minha vida. Nunca fui rejeitado, e a reação dela às minhas investidas deixou-me surpreso e curioso. Meu interesse só cresceu.


			Ela tinha alguém, mas foram muitas as decepções que minaram os sentimentos, que faziam valer à pena manter um relacionamento. Por que ela continua com ele? Pelos mesmos motivos que quase me fizeram casar com a Valentina. A família, os amigos e a absoluta falta de alguém que nos fizesse repensar a relação.


			Ela tem forte apego à instituição familiar. Costuma dizer que foi a primeira criada por Deus. Amo isso nela. Me identifico, aprecio e pactuo com seus valores morais, mesmo sendo um dos obstáculos a um possível “enfim sós” entre nós. Me sinto meio cafajeste por ficar revendo meus próprios valores em detrimento de um futuro com ela. Nunca um relacionamento à distância aproximou tanto duas pessoas. Sei como ela pensa, sei o que sente e como reage a mim, mesmo tentando disfarçar. Ela é dura na queda. Usei todas as armas para seduzi-la emocionalmente, mas o seduzido fui eu; por seu jeito simples, sem dar qualquer importância maior ao meu status profissional. Sou um empresário de grande destaque social, mas, sem menosprezar minhas conquistas, ela conseguiu enxergar o homem por trás do terno. Este ela valorizou. Ela sabe quem realmente sou. Sinto falta disso, sinto falta de nós.
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